
!\ Conferencia Internacional Parlanlentar de ' ..:0 flresidentc do Rio Grande do Sul congratulou· se. em '. Os jornais rb;cram n propagandn. csc:rc"crnm nrUgus 
Com~ércio. reunida ha pouco no Rio de Janeiro t discurso, com o Sf: A~ds Brasil: chefe da AlUança Ub~rt;:uj()r:, t! . de tundo, berraram a08 qualr') ventos 8 ncce~idade Ih~ 
tro -e ao Brasil entre outros beneficio~ de erreitos ,Pfl'5.idenre do Partido Dcmocrallco, pela orga.nl.1.ac;ãn do Parhdo 'I promover o barateamento do tecto. _ 

~x , . " , ' Nó\clonal. Nas rodlnhfts dos cnrés, Zé-do- il hA csfreguva as muos 
maIS demorados. o de ouvlI'mos da boca de ho- ' A Imprensa. cujo papel tias democracias c fazer a critica 8tltisreUo anhwcndo aqueJla beJlezu de pagnr 1000$000 por 
mens europeus apreciações honrosas a I'espeito das :sillccríI dos acto~ do poder pl'lblito, salicnlando, ao mesmo IClI1po, ' mês c néur com fi cnsn puro li\. . _, nossas possibilidades e a respeito do que nos falta ' a. hoa orientação p.OlilicO\ que f/ir st:gui~a pelo~ govcrnaJ1l~s, lia I Mns.. , veio o mcdl~lhl."I mo. Como n nrnnha cnça ·mos­
razer para Que tais possibilidades despertem .dlreCç;'io. dns .."c.g.o. '.'.IOS .do" E . ._!.o .lO~I . r ~.o : p . .., deu um salto e apoderou-f\c d.n Idelo. _ ._e se- ' .-._ ~.I..íld._(.I,}l;t~i~~~u~el VO ... r. '?;.I e ~s - I-d I - ' t d" .. ' -.' r'- · --d .. ·_ \cedimento dosr., 'Borges- ~de,-}v'edelrosi - o . estadlsta -de , ma~or., fa~n<l :,, _x E iniciou-sc UIH regime de con\'ocnçoc~. de rennmes, 
JaD"l>u_ma...rea. :, I _ale apro~ el a ~,.a"o nn es ..e S~I VI :..no' Brasil rCP_"bIiC.O\no ,·e II l l.fd.os : '!.n~.i.'. .COllibat.i.do.' ._:pc.. la- .segl. .}I'~_(' .- t.hes. ~\s. .' ~:; de proJcctos. _:::' -- :lra._nç ­
rerntao -somente de ornamentolmproductn·o a na- ,com que --defende a-bandeira do '-s~ell partido. , . . .. .. ......•. . -, . : -Creiô-'_Guc tôram realizndas .iiadl.l, .~mcno~ etc 3f);j reuni­
cionalidade..- . ; ' Nân fugimos ao dever de · rt~gistrar; ~ nesta secç~o,o gc.sto lÕCi:t ~~Hou~e-. p) c thor8 dt> propostns.,:r·_~ç ptanos.

Estamos fartos.aliás. de ouv.ir, altisona.ntes I'efe-! nobre que nos vem _do sul. onde;, as campanhas se terem ~~Ilrn !. _ _-_,I<; aid~in n1o.rreu em cODscguelfcín de umu indigcs­
rendas'ao nosso opulento territol'io. onde as ri- :ambiente ~e decidida _energia; ,mas; onde se respeiiam JS quahda-! tão. de_pap~lorio. ," ; : ,. ,_ i; _ .. .t . .. I 

quezas andam.á flô~' da teIra. sem m~os que as al.'~ , des P~~~~I:rt~~~el:~~~~~~~~'5 r'efregas, muita _cOisa_ cClIsuravel, que i ção - 'd~g~~io~nl(..~:(I. ~l,f; : lf1utandl.", ~Ill e.s:t~,~01:' ,_com u repctl ­
ral1quem, á nat1\'aOl'lgem:pUl'a d~'namlzá-Ias a serVl~ i o ol1io partidario poderia. de algUIll11 flírma, explicitL Nillgue-m, l. , _,Vem ·lá d.e ; Rio;:<io " Sul, com a . ~n~].hor- _.as intenções, 
ço do progresso nacional. A vaidade enfunada de porém. se anima a sacudir de s6bre os ombros dos respollsaveis f Ul~ _ deleg~d() ,at?- ç,óngresso dns: ,11UDiç~p~ ' , ,,~ . _ ~o ccrc­
certos patriotas theoricos toda se ,enche de indizl- ;pelo govêr.lI? a parte principal dos factos _~epr.o:,aveis. {lue o esta·! ~I'O, traz_uma, idei~ :a :._(!abt.~()J ru' co. _'.:_ ~r'aI>e.zísta de MIl ­
vel gÕZO comesse chavão secular que nos concei- ' do de espmto dos combatentes pr.ct:nda Jushftc:tf..· , ... 1chado ~c .~SSIS. ~ . . _. -_.. '-.','_ _, _ , -,-::~:; : . ~ -, - . 
t d· .. d' '~. -t - d tad ct ' _ Esse exemplo bem merece Inutado. Nos prellOs palhelallos l _ ':A ldela é boa: -trata;;~c--. da :hmdaçao:_ ' ­~· ,de -::-umo. revista 
~a : p~tS rIco. pro .I~.lo... ilmen,e o o e n~aIa ha sempre lugar para () reconhecimento dos propositos da~ j: ag'r!COla que derrame~ pc,lós 'p1~.!ltadOre. : - ·. : . arincnscs 08: sz. cath

-';;llhas-ta.IS. que 80 W1I:SI assegulam a nossa moe- p,lrtes contendoras. :< ensmam~ntosde ctlle cUcs précIsam para:me:lhorlJr a terra 
pendenCla. Combater o adversario que levanta armas na .llIão c dever, c a colheita, , . ..>_' : _ _ : 'c Cc' 

Que fatalissima vaidade! de quem represen~(l a autor!dadc pü~ljça. Cessada a pelêja" Chega. Lança aldeia, Rompe, pela ..sala .das sessões,l S- f d . -, ." t 't L vencedores e venCidos precisam respeitar-se mutuamente c, res" !_1:'matl'ovoadade.palmas:No'-p:rlmelfo mtervallo, cntr~ o .,• ': I oramos elXRI c5'(} el o empo, mUI o con. tahclecida a ordem, confundir-se -no tr<lbalho pela grandeza i saboroso -caféziliho do _· CQn~esso, trocam-se opiniões, 
venCIdos de que toda a Europa se nos descobre J'e- do Estado. que llcce:>sita dos esforços de todos os seus 1 --- Sim, senhor! llaraoens! 
\""erentemente só porque sõmos ricos. teriamos de filhos . i - Bra.vos pela sua idcÍà! Disso é que ÍJÓS precis3vnmos. 
\-el". em curto prazo, manietados os braços da E' ;~to ql~e se e~t.:í pralical~do no [~io Grande do .Sul. iMuito bem! ~. _ : ' _'_ _ . ; . 
nacionalidade ao mando dos ambidosos que nos ? sr.. ASSIS BrJsd. responde as palavras d? . sr. BOlgCS de! , O Governo se mteressa;,-,Calcula-:s_e - ~n~ -v~o~c. a ~mte 

- d . C n fal' p·to da lossa Medctros. Indo despedir-se pe.ssoallllcntc (lo MJl1istro da Fazen- !-e.clUco contos a snhvemç.ão annual dosc :; :tpUlllClpt?,~ c do procuram se.. U1;lr. o 1 o ( 80 cone .1 J ... da. dignu slIbstituto do homem a quem cornbatêra e IITlI ! Estado. _" :: .' , 

grandeza latenle.. .. lea l discípulo da S\1a tradicional política na terra gaúcha. ) Mas o mcdalhisnw vem clie,gando, 'rrfansinho: : -:'. de..'a~ 


~Ias é que. fehzmf'nte. homens mais pratlcos no Esse respeito entre individualidades que têm a seil cargo I gal"inho. . . ' ,', ' 
seu modo de ver o patl'iotisTI10 são começam a no- p05tOS . de. r.espo:l sabilidade no govt!!·lI.o naCi(!nal é a hasc da or~! Pussa ti mão pelos ·omuros dos que podem". chama-os 
tar que ricos que somos. em tudo. falta-nos, entl'e- dem. ;JdmmlstratLva. sem a '1 i.,a] ser~nnposslvel .corresponder '(I !de [Hu·h',.. . . _~ ~;.. .._" , ... ~ :...~~, _i • 

, t t t ~-d ue possamos fazer vaIeI' a nossa ~ conhan\(,: q~:c ~o pOI.:~ ~~posHa . ~rn SN!S mal1dat<lf.1q~· 1 ·E... nh(if!! segura rndeia do . Rio dO __'$ul, num sa.lto hrme 
~n o. u o para q ' . '-..:. ( . ~. . ,.- , _. ,-. f ,\I\\IIta5 'fufa'rfl "la 'as oCcaslOCS em que os parlulos, cmbor<1 i c seguro, . 

rJqueza~ porqn~nos_ faltam as lplCl.atlvas do traba- :o!g-anizados da s~:rpresa,. lutaram pela ,victória .dos se~ls .id.cais e i ElltAo, começam a.. êhov.çr,_planos , ~qj~P!!lilrio. 


l lho para a exploracao desse paIS mnda em vasta ex- ; SI em algumas cJrctlTlscnpções elcltor:lIS do pais o dlssl<ho ca- i Uma comniissão )Jara _[~n~ar a revlsta, (a m embros. no 
tensão dasconhecido aos proprios nativos. v.ou funda. ~eparaç:i.o entre hO!l1ens llOtaveis, congregaram-se as Imini~lO); outra commisS~ãl!.: :P!l~~ . fundal'..•·;i 3: ;soc~edndc; UJ~t 

Entre os parlamentares estranO'eiros que se re· ',!orças pO~ltlcas aros a b~talha Jas un~as l?ar3 que n'ão houvesse i prcdlO de tl'es -andarcs; uma est.ação ~.xP.~~lm~ntul; ~Wa dl­
,l! - .~ I ~ ., 'd' !llltcrrupçao em prol dos IIlteresscs naclOnat~. i ['ectoria paI'a a revista;oll.trll . d_I.l'ectOl'Ja-para _8: i" ..~9C1cdade;
Jenram_ao q\~e preCl",amo~ azer pa~a a nos_sa rapl a: São exemplos de boa vontade collechva a que se vem Itecllnicos bl'asileiros, , -â.1e~~-~~~,( i~aliano,~;_: l'lltheno_s, polacos, 
~scençao á ln~ep~n~enC1a economlCa., estao ú che- :juntar c~te ;J que ~IO,S referimos. - h,omens-.de , boa vont~de a !syi'ios, japoneses,cliiiiése·s('I~uSsos. cada ~~lm :csçrcvelld~ em 
fe da delegac:ao ltahana e um dos delegados ale- i se respeitarem e diVisarem em proposltos dignos, na acçao do Iseu idioma na pu~lic~ção; COtrcspond~I;Ites. t~1e'gr8phlcoR
mães, O primeiro achou Que a nossa principal e ur:- -adversario, caso ainda raro _ nos meios , parti~arios _brasileiros. ,em.todil part('-; onic:i.n~~~· grnphici~~; consta~~,o.- de_: _~ypogr3phin 
gpnte necessidade é o ineentiv(j á agricultura en- . o sr. Borgefi de MedcHos, vendo na organização dos novos !_lithographia, .enCEld.errlRcilo, (lot p~_ete ,~e yh()togro\'urn; um 
~ - 1 J., t ! partidos um caso merecedor de congratulações, pela certeza de_l caminhão para .o ,,, cnsIfio ambulRl1:te, _ C()Ul ~, : cinemnlógrapbo; 
quanto. ao segull( o pareceu que careClaym?~, an es :quc só heneficios advirâo .da. e:xist~!1da. desses-agrup3men!os -dis~ Iprofessores amb~lanf~_!J , om todos os _ .j~i0l!'as -: ci,ftl los. etc. 
de maIS nada , de boas estradas, que aCJhta~sem : oostos a defenderem os prltlClplOS l!1scnptos na sua bandeira; e_0 1et(f -.:_ . .. .:_'; , .- _<.:~\ . c:. 
as cornmllIl.~cações do sertão brasileiro com os mo- ; !ir. Assis Brasil, prestando ao Stlc..:cssor 'do _: sr, BorgesdeMedei- I ' _ l:Jaraéomeç~r, fnz -se a nomençiio,'i:I~ sete ,: tll,el~lbros cln 

11radores do~"titoral. ; ros o preilo da sua. O\dllliraçâ.o, C~I~ dcsped!r-se dC.IIC _ ;p~ssoal- com. missão -orga.lli.z.ndol's. O primeiro ...n8Slll~l..l,t(j u. .: ~t~tnr .é u 
Não se póde despr.e..zar. ser," fal,tar á jus~j~a. , ~d~I~~~t:1(\~·)E.~~~~~!_1~ ~dRi~rG~anad~;1~~~ - sée~~S~~?~~de~a\(ÁJ~u;a~_ - - . dOr~t~~i~;amó:nu~~:,llt~1 cmp~~sn. ,M, entãoJ ll~l}a:l)~qUena d~yer-

nenhuma des88s opJmoes~ pOl maH~ que pai e- i . Dcuslnsplre sempre os ~ohtll:(~S para : 9 ~ b{!!.n~a :.:Patna"_! J: .<-A :primelf:i('~i!JeU8sAo duro apcl1€!$ Ht) nlmutos, ~pc~:\(' 
çam chocar-se em desacot'do flagrante. Neces- , cc ' . " . " , _• .• _ .. ._.-- ; " ~ .>-__~ - -. '_ '/C_; '" ' _,,,.,_," ' -: __ ,Idc..que _ ~ão: se;ténIUl. ,~ntratdo alndn n~s tl~tulllCR ffill1S 1111: 

sitamosprincipalmente desenvolveI' a agricultu- [UMI COlPI.HII IMERICI.I ! , [.R'contro de au--tos:;, . iport8ítte8" _x, i; , . , ,,[" ,_ , 
ra ou a .OOV.iU.ÇàO? Opta. um por eRta e outro pOI' '..IOQUIRESER,YIC. os p...•.u.BUC... .O.•S:..-..... ..... ... ..' .T _ _, " "1" ,E as .•m.g.~.ç?es vôum, O' p,oJectos se ,.0.l.1.eodo,
aquella.mas o senso commum aconselha que am- ' .O--BRISIt · '0 " 0 . . , :- - - E o SI', Polhz'clli, que mlll lo mo. c.la Icrr,,: hCR S"II.~ 

: - . '.. ' . . . . ', d . ; ... . ...i ~'-'- ..: . · 1-- Ant.e-hntcl1l, ás 11 horll8, feito, por que tem n certc'1.U dn que n sua idela vai SCI
bas . sejam reumdas, harmomzadas . e modo a tl- : , . .. , .. . , .'" quando o aulomovel Ru!(bv po.IO elll prúll••_" 8ulllptllo...mcnlc" , ' 
rar,sedellas :o .proposlto que devemos colhei' da ; Nova York" 6;E(Rad,ol--,-A"ó , n, 28;' goi.do pelo molorlstà A, r"ho""" 
experjenC.i~J3urop~ia~ . -~ ' ! -~;:~cISj~:rílqilé~m li~çtn:id~Yhü rJoSitio' Botelho. seguia \'18- . L T . CI b, o. 

.O sena4or.·· Pavia desconhece; talvez, a nossa !servíç~,sp~bíl~os ~o YBr~si~; ". ' gem para 610m. n8u, condu- SutPlemenll mustrada , yra 8RnlS U 
delicientéV\áçâo que .suggel'iu .ao ·dr. Washington i C"I"l11hla '". França ' no ' Iapao ' ,Indo 1"l!8agclros, 101 ab,'ul.la O,bteve fl'anco successo , 

c- L~iir·~ _'Jl~ces~idade-~ ~é · ~lJi~~~Dc()fil :,ÜrP. Pouco-~.mais f c cnl O\lt~'o~--. paT~és-'~~_fra~géros, : ~ r.~~3n,~~mf,rrJ.c c::S~:;~o ~~~ O n , 66 do ccSu,pplemenlO 1 A disUnctn~cicdude -Lvra 
de carIÍlhn_ .do prob]ema das estradas, . confiando !pcl" c,,~fo d.36,417.5~UolI."" S"" prüprictario sr, AmuJo Sem~na.1 lIIusl! ad~. , que ,TenDI. Clol,. annullci., p;"n 
esse serY~co;-,~~ ~ap~c!da.de comprovada d~- di" ,~~jct0.r ~ ª~~II ~!'k~~ C"~~~~: p~:~!O~~~P~~ ! O()e~, que vinh.. d~, Joinville,\ distnbulmos, gl'atll~t.8:men·1 an!unhil. á noite, um I(rnntliORO
Konder_ E. tendó -em -·vlsta a sua these ~ob,.e Imml- !ny. aA:uardtlndo a SlIii Iransfcrcl\- O Ford. contra li IIU\O, dCS· l te, com a nossa edlQllo de I baile em ,colnnlcmoraçllo Ú 
gração. que. certamente, provocaria o celeuma en-' cirl p~rit rl AmcrlcJIl and Forci- I cilt vcrti.lllnosoDlcntc embH- I ontem , . ' pus.~ugem . do seu primeiro 
tre 08 representantes das nações novas ia tecendo o Igrl ?ower Company Incorpora- ' GadO. e~bnrr~ndo-se no dRI;R' I O «Supplemento" Já se i anmVCfi:utrtO. 

seu bymno ás possibilidades economiéas do Bl'8Sil l ted.. .. ' Q~;' nFo7.~~~c"~'flnii~u~~dO ~~n~~ 1pop~larizou entl'e.nós, sen· ! .. JC~~lT!~:'t:. al~ d~cs~~~an~~ . 
e A p~imodial necessidade .. de incrementar~se aqui ~ 11;/\20) ~~III~~le::I~I~~Ch-:~J~II~~ld~~ , ~o, n flUU '. chauffeür deste .do s~mpre recebIdo c,om ;lO~~, ccrtnmcn'tc, um cunho 
a agncultUJ'a.. O outro, porem,. o delegadO lll~OJão, : comDanhias illectricas de Barran- ~ultimo se dcrendc!tsc. OS POS- Ialeglla em todos os Im eS' ldl~ alta clcl:{llnchl c cordinli ­
completa o programma preconizado pelo delegado !quill.. e arredores, ,··folrOll 110 carfo Id RU(lby ___ _ .._._~_c _____ I"nde, lJabl .e expliCA a gran­
italiano e acha que, sem francas e boas estradas, ' As propriedades adquiridas tiO !:UI mm evementc cr O~ e 9 I de amm8çuo que desde já 
O pro.....-a-. dos novos países é lento e entravado ~ Brasil comprehcndem as Com- ; cnrro Roffrcu grandes prcjul- I Pomada Mln.ncor.a. C;:ura Qllasi Ireina nos n..ossos meios 80­

.....-'"" pa lhias EI t' F Ca is ' 700S. I'oda a qualid"de de F"JRIOAS an- cinls para CSSR encantador...
todo O Cnbalho agrícola, QU~ fica dependendo, assim, cn: P~tro ~I~;IC~~ C~';-alll~I~5 O ~cto roi levado ao co- 'I~as ou novas, humanas ou de \ testu. 

da AOlaei,o do pro~lcma vlotorio. . ~ Electricasp de' Nicthcr[y. as . ~~fCI~fll~o da pollel" que ~n;::rsj.:!~.t1~h~r;n~~JpR~{:zcuio~ ! , A' Dire.ctbria dOI! Lyra Ten­

1iaçao eagricultura 
O omos e -o -que-p-..I~e 

que s uv.......~... '
 

: ~~:::;;':~;~:~::'::~~I A·históriá ~e Impre 

: Rio. 6 (Rad;o).-O (Jornal rI(l Brasil .. 11Ublicit o seRuinle I ,Era. um" vez... uma idei}l de fundaçào de lima com­
. sucllll: !panl118 constrllctOTlt, .. 

Nii.o se poderia. a nosso ver, ser ffiBlS ' justo C.ol"'!panhil'ls Ell!ctricas e F~r.ro·: R r r mqucrUo, 
num oonceíto que O foi o parlal!l~ntar alemão, lt"a- I ~~~~~~~c~~n~i~~:i~r;c~l~ief!;~~I~I~, _ .____ ___ 

çando a09 ,?'ho8 dos nOS908 administradores um pla- :Companhias Electricas do Esta- : Linho para vC8lidol. em 
no de acçao que é o que se está desenvnlvendo pre- i do de Sito Paulo c lelcpho"la de córC8 dlllereDlo8. palha de 
seotemente, sob a sábia nrientação do govêrno, Vlclória e Bahia, Idll, n. -Casa Romello•• 
Washington LUIs, °Brasil. de facto, antes de tudo, ' _______________~-....,..,.. 

necell8ita de estradas. que canalizem as 8UIl8 ri-' E a pala",rll de experiencia 
gueZiUl, que escoem 0 8 productos da sua agrleultu- repreS"entante da velha e eulta 
ra, cujo descnvoh:lmento, elfectivumente, de pende ~ Jta de tê-In fortalecido no seu 
do pro)lJema d viação. IIque nl",ldada a 'Conselheira 

..... Cruzem no Brasjl, as estradas. que condu, Ital' italiano, gluw;~e;.,:~;;!'!~~r~!~f~: 
~zam ao seJvagem do pals o braço traba- 'elxo real do ' ~ 

Ihadói' " 11 " tragam, com facilidade , os pro- tamos I1.ÓS, 

ducteIJ ao lraballio rural, E' o primeiro p-; [ç~a:~II1~- é c; p88lIO do b8lldelrante que o govêmo aetual, :p~ro;b~t~em

bem orientado, procura dar, 


ulcer.~ que nem com 91.. conse~ RIS_ c a.o8 domai" 80ei09 

, I ~~ll~.~~~r.~:~~~.~ de 08 nOSHOR 

:'~~~3$~.'~II~I~od~o~n~~~~~~~~~~~~~~~ 
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Ecos e Novas Omuniclplt t:c~u.eRau em Congresso das ~~hcn., de domingo pro>,,- O Rio. a Iir. '~a sesta 
_ " \'d ~ (j) sr IDeodoro de G8I\valbo NOVil 

Em companhia do sr. dT. 011-.. 	 m~lnlClpG I aes apresenta um pal'eom' reltas
berto Paranhos. honrou-nos. 50- ~IO. 6 (RadlO)-SGbrc o mu- lU q oi umas mOditicaçi)es: sObre õ:ortlo do clfe- ((zelrMQnnos 'ftDje. 
'bremaneira. com sua fidalga e ntC.plO de Blum~~au. pubU~a ,0 Logo nO inicio da sessão 8 'ltcsC do ar José l.?hilome- gOl1. hOJc, a o sr. SNI~?\S: Iracy ~.UIllO ~a!D0' e 
caplh ante ..-(sita. o nosso iIlustre •Jornal do Brasil o segumte. de ontc111. depOIs de ap"J)fO- DO declarando porém gsbu' ccr Balse C fiar!, Brasil INormeh. da €oíice1Ç1""O v.,eu. 
con(radc sr. dr. Os'\,,'aldo de 0:0 rclatono ultimamente apre- vadn n seta da sessão Rnte- to de "ÚO ser ,~compieto o PIl- National Bank York _! SRITrA:S: J ~racy Soula•. üiuflDa 
Souu e SII';a. da Socied..d~ Ano- sClltadn an Conselho MUniCipal rlor. o sr Marcos Konder rt>ccr que npresentára anten- Em conversa com algulls re da Silva. Clceh. de Ohvelra. NII­
nym3 -O .\talho. de Bhl111C~all pelo supennte,nden- l apresentou IImu IOdlcnçiio.! ormcntp prCSel1t:1I1tcs da Imprensa. Hart (m.a Mello e Jacy Conçalves da 

O dlstinclo visitante. que Flo- te Curt HCrlng iUostra a c"ldel~- defendendo-o. brllhnntemente 1 São. em sogmda. aprosonta- dH:,SC ISilva 
rianopotis jj hospeda ha dias. Cla os progressos materlllls r\:all- I Em nome da 2ft, commissão Idos varias pareceres Nas proxllnas cs.taçoes de tu- SNRS. B,uno Joti Ventura, 
acha-se nesla capl.al com a 1111:;- zados no 1I11p1lflante mUlllclplO Ide que rnz parto, submctte á Ao passar fi. 2a. porte o sr, Insmo, reglstrar-sc~,1 "<? Brasil! M.rc:.o! A ntoniO de ~usa Aragao, 
sJo de cl'llligir elementos nlõllc- calhanncllse c J sua boa adull- appro\'ação do Congresso um Prestdente propõe uma' 8CS-\ grandc augmcnto no numero de Alfredo Campos e Julio Goulart. 
ri.us e lileranos para a edIção l1Is.traç~o 1trabalho seu destmado a um- Isão para o dm 7 {ts 14 ho- VISitantes O ~IO de Janeiro trans ­
cxfr.tordman.l que a pnrl\l1r05,l : tornllznr norg~n~7,8çãO d.os ar- rns, em vista do accumulo de ~~~::~~~sl~\UI;g~ltt~~n:~rJs~~~ ~n~ Faz annos-, hoJe, o n. A ntOniO 
.. UlustraçJt'\ Brasllt!lra . 'ai Jat çumentos munlclpms Dlzque sen'tço propondo, tambc:m I d é Có Joaquim Coelho, commerClante ~es-
a lume, em pnnC1pIQ~ \.Ie dezcm- o Cougresso tallaria á sua fi- Ioutro scssi'io paro ás 14 horas: senvo VC~stOd (l ITII d cOlllm rCI 111 praça. 

~~~:~~ homt!nagem ao nnSSQ ~~!~~~~~ ~!sol1í\~~~~;;~~a~~ I:~?~D:So·g:l~:~lDddoO-ê~b~~atM - CO~I ~:PI~ltil ~~'Sil~~r~S' é . rcc~- Tran,cofTcu, O~ID, a dala na-
Esse luxuoso nüm~r() da ~ 11- 1 primordial IInportnncta Ilflra l E' l'1n segUIda. thscuhda fi ;lhec~ d I~IC.J 01~0 aS l11iUSI be - I.hcla ~a exma. n a, d. Marlll. do 

lustraçtlo Sr.L$.lh~lr.p !:-cra ,-(lnSIl~ os muoiclpios Sen trabalho é l1DdiCnCÜo do SI' Marcos Kon- .:. CI a dC o ~Ul~ o. e1l c I~a. Rolano Pereira Silveira ~e SoUla, 
tUldo de mformaçOes ~ aspectos , constituido por algumas re- der sôbrc o auxilio c..Ios muni- ra ;I~all ~ n;~~ o~~~lIcncan~i a~= «pala do u . Adolpho Silvcln de 
os m.lls sen vs e h::pn!Sl'ntahvM, grRs clclU("nturcs de admlnls- clpios scndo approvudu cm I O e i ~ ao t r Sousa, hél do Thesourciro ~o Thc­
de modo.l assumir o valor I.lc I traçuo mllnim...,,~ clussi~ 1 todas ·U~ SURS coo('lllsões. gero c enconl r3m uma $ouro do Estadodempe­
um tbgrõ!nte umcl.'\ de Santa CJ- ficado pl'lo <ó1;r congrcRSistn ! O sr Edmundo Moreira faz ra ura n:tUS ladt3d quc, ~ r sua ­
channa <Rcfu.ll O ~rand.: m.lca- Arthur Costo como um ver- rumR declaração de voto pc- pn:rrlta oca: a e,;;-c l oca. PU50U. ontem, o ItODIYe"a~-
zme CJrhl~a. orgulho das ait~~ Idadciro . Padre Nosso - dns 1dmdo a retirada de um~ the- n re mUI as ti racç es qu~ lallC:.Io da p'enda~a aen~r1Qh. 
graDhlc;ts ~' r.l"llcl ra"'.J.l tem promo superintendentes Expõe, con- Ise sua visto achat' resolvido Offer~c~ o RIO de ~anelro, tgu Antomela Mello Irma ~o nono 
"Ido \ ,HIJ " L'i:ll\ Õ...·S semdhar. tl!". c lUStl0 por conclusão, toda a ; o nssumpto pC'la indicação do r.u~ ~ o~ os spor s ao ard ICC'~ prt:udc confrade sr, Osnldo Mello. 
refere:1tes .1 fluln' " depart:Hnen- sua obra,- que é , incontestn- js r Marcos Konder. o an 10 e mar lia pr.u~ e (I 

tt!S da. CmJfI. c lodas cHasrc\e- ! velQlentc magniflca e nortea- 1 O sr~ Medetr os Filho pro- paca~~la, uma vida sO€lal mUi: - - + - ••-.-- ­

ladoras de um altll ~cn ~o arhStl- dlt p-elo Sf'U esplrIto altamen- I põe que se consulte a Casa lo a ál a. ~I~ do~ .ma!lores 'JS1 ((Santa Catharina 
C0 (' d~ uma 2randc fid~lId.1dc te prâttco de adminIstrador SI devem ser conSiderados nos o m t o, OIS lYppO r~- d t 
1nf~rm .1h\ J 6 num~ rt l dedll.:ad') ' operoso e rigorosamente 110- 1preJudIcados todos os demais mo~ e nen lum receio de prohl- , em el a•.len 
a ~3nta Cathann.1, cSf.11;I (\ '" ... d - I nesto C!'emos não fazer favor I trabalhos sôbre medIdas !5"L0'- blçoes. RIO, 6. (R~dio).-Sob o lUnlo 
: ' $ . •~~ d!~~r ~ tcu-!o () Bra~;l1 n ' ao sr. Marcos Konder dIzen- 1O'erldns pela mdIcação do:r Os sports fazem . adnnravel de -5.'l1la Catllanna em desta· 
q J e <:;.imos e {l papd q::e r i . 1...I- uo qlle esta prupOSlcíio sua ! ~[areot:; Konder. que acabade ~~ogressodno:lO '1 d~ JWlclro e que" , escreve o ..Jornal do Sra­
r,l rilOS patnl..' tic... me!1k descn: rc~ aSSllll como a condensação ser approvada resto o raSl. 10 de slh • . • 
n'l :1r ;'.... scer.JilQ d.1 \1 111 :11 ... 1\"1 - 1das su~gcstões do sr. Gover-I CCtnsultada a Casa, Bca re- lanelro possue actualmelfre um I ~Nas rodas pohtu:JS e mesmo 
nal 1' ;n.ldor do Estado, ~oram os : solVido nfflrm!l.tl'~amente, con_ldOS mais bellos campos de "po- nas rodas que nada t~m de po­

.. .. O lnlpt1>,tl IniCial de5~e pW- 1dOlS trab.llhos mais notavels ltra o voto do SI' Oswaldo de lo» da Amenca do Sul, Jogan hhcas, se ilff1f1lla que Santa Ca­
~~ ' Ii! .! ;,d' ;;; ;Jt'P ' l' h-~ . ,~ ~ R\.~~ .. - grc"so fOI d iJ.d~ pd0 actuill .1111' do CongTcSS,) AlIás, ("stnrnos : OI1VClra do recentemente. os primeIros thaona hrou a sorte grande a
i iJ..-:.: r. Íl' P"lh: la!- ~X l-!ç qut;' 1,\)' III"ir'1 da \ local', dr. Victor Knn- , "crtos. pelas mmllfcstações i Pedida prerCI'encla para o "matchs» 11lternaClonalS contra o 15 de novembro do :tnno pas­


ano..! um e" dl)s IIX JIS l>n dr;! se rç:; - der I;' 11'ngu C! 1lI_ Ignora que fOI que ohs('f\ amos. de que todos , parecer :H.sôbre a mdicaçJ.o ~ Ieam n de Los IndlOs. de Bue- sado.
I, hZ:Jõi 1'!líJ( t.!c '::1,ns tnl.:-.; l, ' " ,1 ee;.53 'nJ.mke;.tao.o d(' :.lc hvld;Jd c ou qU<l!':{, todos os ~r~ eon- do sr EllltllemlJcl'go pelhzzet_lnos Aires O loga~ol de «.golf ,. Vendo van.()~ dos seus filhos 

r_c(" r,S I. ,·,;;!,l. S~ I J. n ,1 \. C.ltll\.( S r-r,',::-rc<;e;.le;.tl qlll' 111J.\S ItllpreSSlo- ~reSsI8ta:s ('~tJo perrcltamcn- I tI sUg'O'erllldo a Idela da fun- ou "paio» que for ao RIO de em altas poslçoes. dl!sde logo
f 	 r.: J~.'l5 ·"C, r.:d:l" S. J. l~r:'lk, ('1:-,- :HI!.I.' Sr. 1,'r(, ~ l d ('me da Rep,! bll - : te de acõrdo {'ntnUOSCO n O$- ! d~ção ....de uma revista aO'rico- J~nelro a ~".n de passar u~ pe~ corr~r~m p,:ra ella os favores d.;a E 
:- . , .; ••• ;1 .... ::'g:1 21 ra•.:; ~ ·. 1t.]õ r')::;:- o na.éSCf"llha liaquelh.' seu dlgno , sc ponto.:.'\a pl'imeira partc ~ la.entta o parecer emo dis- nodo ~efertas, cn:ontrara op adnllntstraçao t!.;~ o pequeno c -a: 
<; .\.,. " \:-.;.sl'-:'--':<: J.ll X;!LlL do trabalho, estahelece a di- ; cussão portull1d~dc de enhegar-se aes- trabalhador Estado do sul · cu­

"1.:.1', -I. ... -. " 1,1- ; -" ",.t- ,.. BIt",l ..: ,t.::« fljl~l <l ..: n 1883 ~.,- H5';ão da rpcelta e da dcspe- l Pcdmdo a palavra. o sr. ses exelClCIOS t~ounuma cpocade grande feh­
....... '-l . : ~ , , ti'::: .;1 -' 1 \.::,- , ta c! a 1" 1" l! I1 J.C l L) ~: ..ua Cn- ~a, CI<lSSlllcumlo as I'cnd~s e , Pellizzettl propõf' que seja Entre os tUristas nor.te-amen- clda.de 

__ •. _... . ,~ •-" " :1, ... .~ , :~"' r ::\ \\ :·m;' ~:\I., l~ ./:J6 ~ 1: hll :111,- ' a s '\' CIb:ts ~\conSt'lha a rl~dt:c· :; lIb~ctlpto, na occasião. o ea- canos encontram-se mUItos 9 ue E Isto verdade ? _ 
• 	 ' • ~': '! . I. 1.1 .';"' ..... ~ t: " , ,.c: O t., ' I..il.:"t... c: d;\i J -e;.í.', ç~o das Ülxas til' l'dlhcaç,lO, plta1 neCl'ssano pa.rn a fun- repelem as Vlsttas ao BraSIl e Cumpre notar que Santa Ca 
~ , -ld' _. \ ..... 1 d' C.. ·1 ,i1 " pl'I)O"rt~ ~~I\,LllIelll(' até o :; ('lt dação da revista pessQ,IS que fazem ah annual- thanna sempre teve a seu fav.or 
. F ' , 11" [1. ~~ \\ ' , {1c 1:-t"3 <' d"S~PPd.I'(,C lJliC'nto. como me- I O SI' Gil Costa propõe Que mente um penodo de recreiO e a enorme sagacidade do est3dls­

_, _ ,_. l ' • 11 1(1, ' ""~I) ~",~·~n.~~~I . ctl(Ll nf'C C SS~lrhl lMr,l hlc lhtar st'Ju nonH'ada uma commls- ~~h~~ ~~~~pleta satisfação nes- ta Lauro Muller, u m dos poh­
... _.;:; _ _ • .: ' • .; t' !~"": _' ',' ,ll' I __, 1 r _~h .is constll1 l' ((("jPs I\cha que dt'- ' são para organizar a socleda~ ' ~ g • _ hcos mais habeis que o regime 
,1 _ . ,. ; - .. .. _ • ~ . . ... . 1_ ~ , ,,' '1 n ' 1'" ..- ~ t'1n :">l'1 dlimnuHlo~, tumt)('Jll, , d l' quP porá em pl'ábca fi Idela Isso e um slgnal mUlto slg.u repl1bhca~o póde aprese...ntar. c; 
c! .! t .:: - :..!::- p . .... .l .,: : , ' dto ~ .' -l, ~lla t ·tal l '" Co.! o~ lI11postns de' padarias l' do SI' Pclllzzettl If1C<lhVO' porque essa gente tem E alll tivemos, no m\!s pas- c: 
:\. ' \Jl R .n.l ' "'; .1~1 "";' , : 1-,1 ~ , hh_l l e;t desf.1~s;"j f(l!de açougues Cita ItaJuhy. mUfll- 0<::1' lJlys$es Costa diZ al~ b~stantcrccl1rso para pa~sar as sado, o sr. Celso Bayma (calha- Co 
I : , - - _- .. \': :l f, .:.'l-<Ô: c a "1~~ c:. 1 I)d I I} ;~I l tl l" J. I d o um s:l!do ClplO que dmgo, e' ondl' I'SS('S gumas palavras súbl'(, o as- fcrias onde bem entende . nnense) p~esld.lndo .05 parlamcn- E>f 

mJ. ... I" i" ) ~_ ;:":_,I ;': \ ":7. q.. .:- ck' ~1 L1 ":-l--l-() ('~tllb('((,cllllentos pagd.tn c on~ sumpto O sr Blalse C Hatt refe~llI-se tares de 40 palses. Ilh~slres po- c 
n:: .. :l... " I I I tJ. ~'\ :1 ,t, ~ 11 a O q uo,: 1~1 de II l;) l.... ~1 ~llIflcall- tl'lblll~Ü(,S rcduzal!Rslma Com' O SI' Ivo de AquIDO -propõe, <lOS p.lanos do frefCl.o mUOIclpal l1~lcos que s exa fOI escolher 
tJ I l " " - I, 1e;." ~ 1:;; ;> .. o na-- u,.:' p ~ :;:;"I<:' urt.,:,l l11entar1:l S batp () imposto de exportação Jllstihcando longampntc a sua do RIO de Jancno, sr Prado Ju- «111 loco" e trouxe para o Bra-
P-;: ... ,1 l.ol .. :;' l o.! ~ (->;te;.t.::, ' ''' 1' !·"l'I - d ~ B11L " ta l\1 1.: a per\.l.'nt:lgcm :11- 11m: municipiOs QUl' conslfiera proposta que ao corpo I'odac- olOr, de fazer grande reclamo da 511. 
~ J ja J. ;; ~ IL! C ' ,.:Md,rl( .... \\ l<: trl h" ld:1 ,1<:' oh: ,1S puhl1c:ls um entrave ao' Sf'U descll\'ol - torlUl da' rCVlsta. (lue flcfiI'á Cidade e de não poupar esforços E vIsamos .sahenlar aqu}. tra~ 
.. , ~:C :~:';" l!.. "c:';JJ, d..- l,lh l3S \s dee;.p~s:1s c!)m e;. ero,,:lçr'lS de ~lllH'nto demonstrando. tam- j estabelecido e se comporia de para tomar o RIO de Janc11"o cada çando estas hnhas, que, .Já em 
d ' 13 .: ) l!:1 r ::1 JI';" PI :t" . rã , real u H!t.d ad ~ p"b l l~~ I1n ~ortaral11 bem a ~mproprlCdade e os !alemães. ItaÚanos e hrastlcl- vez !l1a~:-; altrahente c agradavd 1St7•.confo,rme se podera ler no 
t l ~e' l ~1!.:~ .. e;.IJ.lJ ~..: I t,ll t'};,1r,, 1 -~ ~' ~ ~~2b ~m 806 :1 ~8~5o-ll)u se- ,lllcon~ententes do Imposto de 1ros se accresceotem ruth('- ao~ t~~lstas ,, ' _ prnnetrO .numero do · Jornal ~o 
81 <: 1.1 • -'s.o:- ... r J-i.lt:1L r ' ·t " J J;} l . n '1\ tia d~e;.p .. e;.D lotai do exportação dos propno8 g~" l nos c polacos. VIsto havel'em . O Prefelt~ aCl:rescentou IcommerClOlI , c!itavam annuncta­I 	 , ' lte , r li1 ,c- 4J'L 1-.: I , e;. ;," ; /,\ 1. ' .m':l fwI 5, . I,;011l.t pnnte l!f) t:-lrlos Frxa as percentagens ISa;-atu Cathatma muitos agl'l- «50\" !fOll do Conselho MUOlclpal dos para partir do porto do ~IO,T

• 11' .1 .1) .11 l ' I ;PI g ur<ld I e'TI outllbro em qu e de,\,pm ser haseadas cultol'es d ~Hlu('lIas naclOnal!- um crédito approxlmadamentc de de Jal~etro para Santa <;athannaI . _ _ ,," - . . dn 3 j' , ,, pn"qdO ~ cl,) dr Vll:lm , Jes es s dando or ('xem 1d de 429500 dollars para a propagall- um brigue, 11m bcrgant llll e uma 
f ' ."l j .... 1,.:: 'c~l _.~ej:"t.nl :~ do Knndt'í q tn unl":' pln desrencre.ll l pafo\p~ra·~'iunCClOn~lsmo.•'5 : aO;r Oswaldo de Oliveu'o da da Cidade como \1111 paralso S1l1ll3ca. enquanto para ~or'o 

do .! ... h 1 l. 1 qu~ fi 1 _"I.: L Isa duzentos .: ' nt0s _ _ _ " . para os tunstas e COlltractou os Alegre haVia apenas a parhr um 
~:! •.: r l<n';l~ , • I I! ~~:. 1!," IJ .1 Esse" d :)l j<,... fewlam .;;a dlil a 10 1.' ~lsca~lzaçao. ;) a l~p I ~ i~ropoe que a Ie'lilsta S~J~ cdl- servIços de um urbal1lsta francês hergantim: -para Santos urna es­J . 1. M-:1 '~ j:l ,",r 1""' .1 ... _'" ' TI .llt' ) drle nt,1 ç,i n au rnl111 s1r,Hnd e nr- ~~~t:~elç~o? t o~r~s·lpub~lea~ I ~~~a~,,~~~b~~o:I~J:~~~eSmo~ para o estudo dos problemas 10-

I 
cuna, para a Bahia um bcrgantim 


e ' !,]:.l ~ "; ,J r:'"' " ,,'" ,... _ de'l im,l ;;u.lí,l O I .\;t i 1 1'" ct~ Entra a tratal:! tiv ~. . " cars ~ RiO de Janc:ro e apre- Ic para Pernambuco umaescl1n~.
" L ' '. 1 _ ~ 1ft: .1 . ~, 1 Ir • fi) • I O. scntaçao de suggestoes pala a Ha um seculo ponando Jà 

• 	 Q..:t! \ 1". e... mCíl' . exr",tas _._ - da concurre ncJa públ~ca ~lt . _0 sr. ·José Fcrnnndcfl pro- reforma e aforl11ose~lI1e~togcral.~'I(hons ventos sopr~va1l1 para Pos 

;'1 Ul{<" ,:,1 <:.. i1 U"1õ \.I ,.c:. 1('5<:'(''''' A. E C h' d , zcndo fju.!' apesar de aconse~ IpOC lima emenda, lembrando O SI Hart elogia C01l1 admlra- lados de Santa Cathanl1a. 
-p:l ~ :! :! ' . ,ndl" í'il, · .lot l\ ri, I .1 ~ . mpr~sa at ar!nense e lha~ e l , na03cha que possa ique seJam nomeadOR algulls ';io o dr WaSlllll'tOI1 Luis dl- ... 
c n' ,, 'a~ ~~ k <."Y'n ll l "l i1 L"' '' _ SortelOs Limitada eslad,stnbmn· <ó1;l'l' estahelccHla como regra pl'o~cssorcs pratiCos e COIl1- ç . g, I 
n~ ' ~~~ ';; ~;;.uf' .r:l .~\,; ~ rJII~J" ' ~~ - do men~almentc, muitos premlOS I~hs()lut; Casos hn cm que j pt'tcntc" no aSsllmpto pap. ~a- ~~~~~io 1~~~h~~~eest\~t1l~ma~~~~1~1nd~ ~ - . • ... .. --­

I: qu t!1! 1 ~ I I ~ ! ~ '1' 11: ~cst" d... f,- nesta CapItal r N l\o se esqueça dI' s~ra pr~rel'l\'('l a admlnlstra - : Z91'. no lT"!terlOl. conferencIas dlfflcil c ao IllC!illl0 tempo fa7.~~t- Os que se quo'lxam 
I d.llt: ,1 1 \! '::V. llhen~rt1" ..dI} Só ~gar sua Insc lpÇ<'l.o. ç"tO (l1recta p~ra certa~ obras sobre agrwll1tura. _ .:- do progresso» j _.1 

GU1 mJrh:" CJt> ia l ..;eu " pt:rns/t e CIta () NliflCIO da SuperTn~ l Toda:il as 5';uggestoes "<lO Intelrogado sôhre as perSPCCh-1 A propos\to da no tloi o. q'lc ., r:.~ dlshnc t I e;. ,, ;:acnn h: r:dcr.t~ It('fl{]cncJa de ltaJuhy, com;- iapprm adas vas do câmbIO c sôbl c os nego- oote·ootem e 8ubordinuda ~ 
Alê.;m J t:s';' ~ x p , ,~ :,,;'io li J Pra- ! . E. cenS\lr .1 !1d,~ ,·a falta de e~- I ti Uld!>1 _ c,m n~ulto. Il?clh0t:es I CIOS do c,'afC, o sr,. Hart dcc1íl:rou Ieste ti t ulo, publicámos, ouvi­

ça b. P' lbl : t:"' ~~5 um ~ún gl) h,nu!(H: ·· C]uc diZ haver, ·, · tenTIl~ , condlçoes. pOI admlDlstraça.?" son'jde·ntc: mos o sr. delegado Abillo 
'· ec?". el'Jg!(\e;.r, ,1 Inclyra Cidade na. ?s~lm. a not~: iPOUCO a pouco, sem DCeeS8!- 1 "Estou em férias, N:lo posso ·Motrn. o qual 005 declarou 
s u1tn?, _. . . -Saibamos, P? IS, doravantc cs- ' dadc uc recor~er ~ emprcstl- \ D· X · Iratar de negodos. Tõmem o meu quc d, LucindR de Almeida 

POI!' J , ~ Re;Ji.õbil.:a . , . f .ud l~- tllnll la r n qut! c nosso. dando. ~ lT~os. (J ,que t~~la Sido lmpos- · .1vers~.es conselho, ,E.; ·quaildo desejem fft- ono (\xprimiu 8 · verdade nu\ me nte. putld~ 'U , a-;Io;:-'.nkm. d:a sem 'J...."r nu nllllm. a1glllllas pal- , slVel SI o tl'liessc I,uandudo I . . zer uma vi agem ideal e visita r quelxnr-su 8 esta rolhu. r: 
5, uma nlJ ~.a , na. 5':·1 ... ~.:çJo Di- ma.:: ~ tod , ,~ oe;. c~fn ~ç;jdo~ que ; fa7,N por co~currcnela: ~con- ~ IO ()N 'P() @1-11@ ullla cidade maravilhosa, COIll- Aquelln sra. o desacatou -. 

i 


·•.asas~. dl'l cndo).: . 411e a~ refe- I VI~ a prese nt., :n r .,bhc~ m?Sfra isolha a ~axlm,a. p~lb~I.cldadc . Programma novo, cdm o prcm uma passagem pílra () Rio dentro da repartição policiul• . " 

ndas phot(igra pI11J.5 estiveram d:'l SU~ b.oa vont:lde e wlelhgen- ;dos act.os a.d~mlstratl'\',os, fa- \ tilm .. As orphãs da tempos- de JaneirO", no cxcrcicio do seu <:ar go, 

e~p .....s ta.s em "placard". na P raça Cla, pnnclpalmen",; em se traIJn- l,zen~o Imprimir r, ~l~torIOS au, - tnde,. por DOl'othy C Lilian motivo por que e lle a fez r(' ­
I:> de ~o'li embro . 56. du de nmadores dessa ou da ' nUaJs com os mini mos deta. , G"' ~ h ' ., colher 00 xadrez. E o meDOI' 

. Omittindo I) .nnme~ d.. nosso que!la arte" : : lhes> sôhrc I) C'mprego das ve r- i ISC. .. Osmar tllZ I)arte de UDl grupo 
Jornal - que. aliás. estava atl C;'l - Será precIso que lembremos :bas. . .. . . . ._ ,.' I I\rp 1-= 1« "\' ,\ (i) 1( ) X .\ I· O lamb OI de garotos que d estruiu uma 
bcçalhn nn re!eridn"' placard. - . a "Rep(lhlic;I\O que todas as rC'- J Ao l~lelar s uo CXPOS IÇ tl~. J .' ~,, -- J _J '. que em uros parte do muro dos terre n OR -.~ q~ js dar a en tender--é n q~e cJamações pela falta de retretas l t'cqucrerI1 S, s, prrrl'rODeHl ~ RoprlsQ do fII~ cm I PU(- precisavam.__em que flcu situado o Depósi­
dt.'<I uli mo..- que as phfJlrygra- c que todns os eslirnl1 los e .1p- ; p nrn 11 discus~ãO do sun In- l u' R•• Ouro sem ono,.. I to WcndhRu6cn.(1 RitaM8rtft. 
pÍ'lI3S es tiver:.m exposta,; cm plausos partiram, em primei r,' Id!c.açAo flnterlO~ sóbrc o. nU- I ; , -;--. Foram cmbarcados p<lra Para- \ \ 
"' placard - !teu, IU$!ar, d,1S nOSSilS cOlumnas?' '' 1XlllO dos DlUntClpios 80 l'.sta- , I. p hl, \ til naguo1, como Indc."cJavels, os 111- - - - _ . .. ... - ­

A -República . nao nflS dcve 1st/) até se parece com uma rio noS obr{u; fi Rercm ex('(',u- I O festlvnl que .0 Centro dlvlduos Gentil Pefrollllho do 
querer mal. SI, pe/n facto d. n~" desp",';va. <no" ,el.çãO á lada. dentro dn, prnprlos . !lrnntRllco c Art1stlco de S. Nosciment" Raplla.1 De"",' c lYl11ennis Club f1aria••palis 
nlo CrJlar com o mesmtl in:.! - re~.lfa q.ue se rc.alizzrá. t.1omin ~ 111luoici.plns. scnd.o appro,,:ndo. Calhnrinn drvl':in ter It'VRdo Seraphim J~Sé -de Almeida, 
res c(lmo fazemos- do que go proxlmo. em Blumcnau, c O sr.. trl~sseR Costu rNlu('f a cff~ito na node de Reguo- Esses Ires mimosos frequenla- 1111:iledeA'm~ivm'sarit? 
diz re..pt'lto á vida e as coisas que um ·verpertinq .. publicou" quo U Indl('!lçlio que ncnh.!1 de dR· Ielro. r,e'ali~nr.sC~á, tinol- c1orl!s do xadrez da Chelatura (;: Convldall~~S 05 5rs. SOCIOS e 
1.1 1) noS!h Estad'l. nal1 ha mf,livlJ dizendo. no fim: Rcr ftpr(o EI ~ntlf(ln l:I(, yuhhqll~" lJlC'ntp, hOJí'. ílS 20Ai) hGros. que inauguraram a -viuvaalegrc. eXllla~. lauHhas pa~a assistIrem 
p.1 ra dl!sdenhar da nl)s~a caRTa- · S,-glln~' 1 !omos, inftlrmados com fi mUlor IIrg~n~tn POSSI- , no 'l'h('ntro Alvura d(' Cnrvn- dó\quella rcparllçAo. sendo ndla ao baile que se reahzará amanha., 
r1da&~m.., de fonte 'ule~hglla. nave rã um vel, no oq~cm ofhclUl. lho. . I.:onduzidos até ao caes de cm- sabbado, 8 do corrente, às, 2.1 

k'~,Otr~:S~~~l~~~~Ov~~ ar~~~~~: ~:~~::rj~l~as q:IJ~ ~;~~.1r~~Cj~a:~~ ' id~~l~~O ~~~11~~ C~I~ln(~~~PCril~~ t('~.,k~~~~:n~~n ~ho~.~Ol~~~~ bnrquc á Praia etc FOra. ~o~~~' ~~ni~o:S~~i~o~~~~ a~ru~~ 
(.1.1 á", rclrct-1S nn Jardim ·Oh- de BlulTlcnau. . 1á outrA indieaciio RÔbrc o AU- em 1 neto; neto variado que Darà ingresso a esta festa o 
.. r3 Sello_. p.:I.l'i b:mua<:; de Ora, senhnn.::s. iSC!;/l é táo ve- , xflio dos municipios. con~tnrá da d<,clnrnnção c RM"CI talA.o do IneS de Setembro do 

....i~d. d-c.:;:.. Lap:t:l!, '! r1pr(\,," 1_ lho:" f'-Irn"s nÓfri h~ primt;irús a , F:' promettid.) p('l(J sr, PI'ü- solos de pinno, flButa, violi- PHI I) ADE PER.UITE corrente anl1O. 
I"Jpp()rlunjdu~le pua louvar notlciá·lo! E a - fQui.!" é bem lI1,,- Hiucr.tl." ruzl'r todo {J emp('oho no (' ~wrrote: e u comedia F.8Ult~6. (le pernolte, hnju, a 7 de Qutubro de 1921. 

. llm.l hc;t(3 ,'. (/'::ll'l1'!l' d pcno;..wl.., J,arn qUE' S('jU~ll l'UcctuaciOH QI1' I aeto"O l,'Uho do itIIl-IPharmaeia ..s~nto Ago.$tin ho... .A Dl,R"E~ilt0:RIA 
ia _A'11·-,r ti Arh! -. ,\rre! (Jue c :í1~"c desunid:1!. .• 'CSS8S pllbllcaçocs, em n .Rr·,Joro, á rua .Tolio PlOtO. I lll arlO {70nles, I Segrcl;ulo-

I 1e11tral. Aman~ã: Além ~B 

http:lI1,,-Hiucr.tl
http:vers~.es
http:desrencre.ll
http:e;.IJ.lJ
http:nor.te-amen-clda.de
http:r-r,',::-rc<;e;.le;.tl
http:1nf~rm.1h
http:semdhar.tl
http:lallC:.Io


h. 

So ~recisa de um automovel para as $was via~Bns, quo 

rBuna· á vantagem da resistel1cla D carachristico da força 
do motor ou ' destin ~ -o aos passeios aa cidade, para os 

~uaes possua elle tooos os requisitos de 

, Força, resistencia, elegancia,

economia edistincção, 


õÔm~íP~ ~u~~ um Studebaker, ~ âu~~m~­
~~j rr]&~~ ~~í?'~~ ~ '~~~~âll~~ i~ m-ü1'1i~, 
)i~ ~~u 1?~Cl~ ~ ~&m&1'1~~G• 

..........."""""""''''''''''''''''.............'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''...........",~~~E:;;;; HORN
])l JARDO 

!ijm~~1I ~+~~!fI::, 
IIOt!I'ROSO 8ACllLlCIDA ~ TO" ICo-RtPAR,ADOR. . 

. U IK',v. w A"I(rÔ/JI9l_IfAN~1 ,tUr'J&,S I I JhtA'GII/U/,.61bt..: 
~CIII'IJ, 1I0,f(1I0.l/t1lU r(lU" M41IIJtJ. LAlfY'l'6In . 'URRc.UlOM. 

011 ...."0 Gti:Ãl· , M,UNU:'Al OAOGJIIiI'A &1 " 0"'Co m o poderoso tonico 
ot FRANCIS':O GII'FOl'C1 & C~ 

lfUA ,~Ot MAR o ,., - liIOO.EJA NeIRO 

App. D. N. S.P, sob n' 373 d. 13- 1- 1919.VÍnno Creà~otado 

I 
I' 

DO PIlARM. om!. 
.f{)(;() dfl Si/w Silr f>irtt 

o~ \'o ll\' a )esc(' lI ll'': t e rão 

oi ' pt i lll o~ r(,~ lIl1 a d o~ lI"a ll ' 
I (In ('ss(' g r:l lld (' IOllil 'o 


dos plllm(,('s. 


f; Milhar€s d€ at1estados 
:\l c ,lIc08 c 11" pessoas c ur",la,. ),,',,\'a 111 


e ssa gl'lUlfl fl \'1" 'd"ll" ! 


( , 
~. BarAo de Santos Abreur: emprp.!ludll , '/)IH 

o IIIM'X() auI~fltld• • "'1« (l1li "" . ciu PtI4 PtICtIldad, do Rio 

.~"rc('.',~() 
 IÜ ](IRtl,., ~«.'lIdo fHlD KGPIT1fO por'tJR"tz. "ltIUCO 

do Hospital 1ft. llut/ lnlKiIl Po" llglltf4, dtS'fI âdlldt, t k. 
nas Tosses. Bronchiles, Ca­ " Attesto ~1Ite na! _okstt__ hutdfl syphililico em suas 

Iharros Pu lr,l ona~, Dõr nas diversas c u,i..adn fóf"_u, ••~Iaçt.o do prcpanu10 dellonll­


Costas e no Peito. ú e­ ".1IdO ELIXIR Dl! NOOUr:JRA, SALS A, CAROBA E (iUAYACO, 

do 111m. Sr. JOIO d~ Síl n Silvei•• , lem sido de maravilhoso •.


paupel amento , Fraqueza ruuUadOll. O 't.ln ldo • urda4e • ..., :a le 40 meu irio". 

Geral. enfIm em toda Pclotn, JO 4t: A~W 4e IM, 
 OfPUHAlf 

BAIlA0 Da. s.urrot " ..... ...u (P..c.<l reconhecida). • qualquer molestia das o mal~ stgurL dcpuralho,
respi rator ias. frgtJlt rador e purlficadDI 

do OlgilnfsmDGrande COI)SUl1)o. ! 
Formula t!(l Pluu'mftceutico 

'FIrunc lttco G tirou lTIl nu !TTBIT4D~ IA nz IlldiCAÇQ~ preciat\.": 
Aflecções cutancns,lsy ­

D~ p~n! phllrlicas, cscrophulosa~.
herpetfcôlS. rh:eumf\lici\s, 

ulceras chronic~u., boubas. 
ecremas, (dart..ros), empl­

~~~~iç:s ed!~~~a~ ~O~~P.~~ 
reza do sangue, 

IJEPOS1TO GI!RA~• 1i'harmacia c Dl·OQa~i. 
f:ranclsco alUon'AS,I\.UDI!: D:"MULju __ 
. \u .. 1 do M .. rço, 17........ 
-_._­



, Lic. sob,N 185 

Ii LUG 
do IHt. EUl'AHIJO FltAN()A lOS D'ns JU "I'tIS KI!lI'KESt;NTAlI I

I ~~~t!,fou;~ ~~~~~:er ~~I~~!ia dJa fe~w:.~~~~~r~~m:~f~Cbr!~~\~~~aif::t~d~ns I o In ..;A I. no flRA·I.tXm~1'O I o rei 
r:a Europ::'l, ntl; America do lorte. AritentioR. Uruguay, Chile etc. I Preço do cada l11U 4$000 I 

Jnicon depoSlI'''o, no Srosil: AR4UJO FREITAS & G. - Rua dos aUrlV", 88 e 90 • S. Pedro, 94 - Rio d. 

ro~ll[fo~ ~a I~~ I~xa~ [umlnoy uoom Ameri[B} limnll 
.O~~ .o.. 
O it OI
" 0180 s dourados, transparentes espeti:aes, para todas a~s ll!i I 
I I man~as de automoveis e motores a gasolina. 61e09 verdes para "'-1= I motores e machinas a vapor. I,,= TRB"U.AN COMPOUND, lubrificante e pucial para li a 

\1 = caixa de velochlade, differeuies c Iüno de I li 
~ o o § 

li! ~ alltomoveis .. ­
a:! ~ '* ..,ti Olco ~~ilI", dourado e transparente, para autoJlloveis I I 
I = HUHBY, f HEV HOLET !fORn a varcJ"o, " = 1111 .. , ' * 11 
@ * 'fiormeio de bomba. Cf o11 11 r _ • 
G ~ @ o
_00. .OOM 

I 
~ 

e EiUa~i~ j4~~~ 
L 

•s Distirbuidor 
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Sedas de Lyon 

São as melhOIOt,S 


Omaior sortimento em sedas, até hoie visto nesta praça 

PQr esla rn.ro 

qualque 
l lublllho, \'ISllar a tua oUícina e m-

IdaRar dos 'S;f!UI preços que .ao OI 

mais modicoJ. possiveis. 
. RUII COhselheiro Ma.fra n. 150 

recebeu a 

CASA. BOIIANOS Ao Commelcio 
Informamos á P raça e ao Com­

mércio em geral que por dislraclo la­
vn.do ne.ta dalll 'oi dissolvid1l a so­_ete ~e Seda Seda Sultane Seda pelle de Serpente 	 ciedade qu~ QYTaV(l nesln C.pilalsob 
iI firma de 

cores de beHcln o lecido da alta moda 	 é o melhor r e ­ CO.'llo. lnmio & lein. 
ineguala,cI 	 medio p a r a letirando-se o .ocio commandila,io

combater as Tosses. 

,J 
Julio Al.IgUltO da. COSia, pago e

Bromi! desenló pe o. ,acisíeilO de seu capit.1 e lucros_ 
pulmões, sólta Em 5ubslituiça.o á firma an lerior.Se~a Kashecla Georoete trancez ~or~a~o faille ~e Se~a 

o Catõlr..ho c dá. bem-esta r. qual assume lodo a AClivo c 
bellilJimot p.adfõa Corte de cada d«t:nho em corei moderna, P:l"i~o, foi organi7<lda nOVa socic­Bromil é de g...nde ef­

dade s.ob iL razJo .ocial defi<.acia contra Co."1I(1, Baier fÍ: Cifl. , 
os ac('e'!:_os d" Aslhm i\ e!'ruja .~ VUUd03 Rlna" ai filó com .fi~~ J&qUIW 41 ~Id, como soljda~ 

di\-f:n:n iarguras" e core~ ~a ma is rc:cenle nm'id"de para Sta5. c Senhorlls da CoSI" Avil"c:!a c.:.<tu~luchc. 

commandi-LentijoulàS emissangas flores de Sedà 'Bolsas de Couro ' !jiiiiii~~§i~~i~ü~ij~~i~~ii~~ 1 eThi"'go dac.omo CO.I:'!, o 
primeiro e ultimo .ocios componen­

e QUtro:s a.:::!ornô~ par" pua enfeilar ' ..es.lido$ de 05 ult imos modelol te. da firma dis.solvida e o oulro 
vestidos Georgete an~f:ri:~;:,ii:.iai·lededÕ~~ub':~a~~ 

1927 
Cosia, B(I;"" ,i~ Cifl.E ~IUITAS OUTRAS 	 Cre~ito Mutuo Pre~ial 

I 	 lindas no~idades para a proxima estação o maÜ\ ll t il , O 1lUtlOl' e O JIlais Hetnorrhoidas 
lO Cura mdical garantida sem ope­

I r ico elo IJ tasil raçJo e sem ~or 


i.. C~ ....~S.1-\ RO~1ANOS O lIIlico que distribue premios extraol'dina­ Dr. Mendes de araujo 
Clln.uhas da. '1 .h 6 hons nos , 	 Rua COII"(' llll'i ro "'I a1'I'<\, ~(i I'ios e ollel'ece assislencia medica gratuita ! altos da «Pharmacill Avenidft~ 

COllll11unicamos aos nossos dIgnos prcSlrHl1isln~ e Av. Luiz Xa\·ier. 14. r:ul"ilJ/ba. 

, ao povo em geral que 110 proximo sorteio .do dia 18 em 

» rigo!'ijo pela inéfugüraç50 de r'ilfssa nova sédc, distri ­ UON \'.E~I S AIU: R 


buiremos sem ou tra conhibitiçãb a n56 ser a do cos- S~O mui lo conhecidas no Bm· 

:to DRS. tUTJl e. ós segu intes premios e brindes: silas po madas de enxofre para o 


.. 
~ (ratamento da sarna e de out ras

1 Premio de :3:62;;$000 coceiras. 'fodas ellas, no cmlanlo,i. D. Mo~lmann Consultorio : Rua João finlo n' 13, sobr, f. L Wen~háusen 1 Premio de 200$000 s.lo irrilantes ás pelles scnsiveis e. 
sobretudo, á 	 pelle tlclicada das.... Medit:o 	 Medico 1 Premio de 100$000 crianças. Frequentcnenle essas po·


,L 'felcpllone 193. 1 Premio de 100$000 madas complicam o Irntamcnto da

Das 9 ás f1 e da! 3 ás 5. 	 Das 8 á~ 11 , das 3 ás 5 e 

das 6 1/2 ás 7 1/2. 1 Premio de 100$000 sarna dc\'ido ao apparccimcnloCliniCa Medica e'Vias urinarias de lima dcrma1ilc causada pelo o!~ 	 Tratamento pela Diathernia Res: Avenida T rompowsky 15 1 Premio de 50$000 enxofre. Não sendo rct:onhecida 
E 	 1 Bremio de 50$000 a caUSa dcsta romplicaç:fo, o l1a­, 1. Premio de 50$000 ciente rcdobra JS apolidaçlies da,,.­ Raios Ultraviolelas 	 pomada e, mesmo . institue, rrronca1 Premio de 50$000Laboratorio de Analyses Clinicas 	 IllCJ\.c um lralamculo mais energiI' 	 1 Premio de 50$000 co, COIl1 resultados mais desastro· 


1 Premio de 50$000 sos. 

Surgcm placas difluS<ls de der­1 Premio de 50$000 malite, que .';C propagam mesmo a 

I Irmandade Benefi- 1 Premio de 5ó$000 
cente de N. S. do Ro- I 1 Premio de 50$000 re~~~el~~,o ~~~c~~~:.s ~:::arsa:::~ 

pomadas,lIIsando de prc.ferencia osario e S. ,Benedicto. 1 Premio de 50$000 ~ ,1IIIIj Usandà da áutori~aça.o que me ~ 20 Premios de 10$000 ~!l~S~~ ~:reCde~~;d~ltc~~c~~e~I~~

j~o~sl: il~::neJ:d~es~o~td:inti;d:~i:: 1 25 jsenções entre cinco cadernetas 25$000 dotado da virtude de curar a sar· 
~ n,l cm dois ou Ires dias, apenas, e 
Irmam e fies para assislirem ás féS- lI BRINDES que serve. ainda, para combater) 1'2 !las d~ste Grago; que estão auim Toda caderneta cujos t rcs U!liIlH)S 1llgílrislllos fo- qualquer coceira, provoc3da pela 

. =» lorganziadas: _I rem ig uacs aos ires ultimos d(f 11lIli)(~r,o~a . Quc couber o sarn~, carrapalos ou piolhos, bem 
I Dia57 a .15 de outubro corrente, ! prr.mio m(l.iol'. terá .direito a um brinde: ~ como frieiras c ccrlas doenças pa­

ra sitarias tia pclh:.lás 19j2 horas, novenas; I 3$Ooo-L-UliH\ ·'eU:<!CI' lU.,tn ! ! ! , Di. 16 (Domingo), ás 6112. 
~ 	 horas, missa com Communhao ge- I A unlca que diSlribuc premios cxtri)ordin~rios! AGRADECIMENTO;-= 	 Iral para ~5 Irmaos; ás lO h.. orils, ! Habilitem-se! Inscrevam-se! Venho, por m~iode,ll!, teslemu­» ESPECIAL para a coryu aguda ou chronica. mi~sa sole,~!,e co,? sermão; , e ás ; nh.., o meu "ncero agrade<:imento 

~ 
 os "catacrbos da cabeça" e a obsuucc,:;io !16 112 horaS,prflCl!l5ão. percorrendo ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~1301 dislinclos medicos do HOJpi-. = d!1S narinas que acompanham os resfri:m\cntos. t O itinera~io:do co.lume. 1-	 tal de Caridade. sn. BulCio Vian-I .OUlros.iTTl, IOlicilo do.ltmtos que ! 	 ua, Carlo.Corrêa. Achilles Gallot-

O seu effcdto é rapido e agradabilíssimo. .amda nlo pa.garam (l,S suas annu"'- I li e ('speci.lmenle 110 eminente ci­~ , De~ohsuue as narin~ e facililll a re'pi- ....:;;.....:;:"""!t ~ Ilidades, o obsequio de ~irem pi\g&-las J C' B rurgiQo Ricardo Colhm:mn, pelll 


3 ~~ra!~~.d~~~!~:i~aoo~:,~f~~~~~'o 	 ~:e~di:i.. '~aa/j~a,,'gr9iahim h!~:!~ j ate runo :ad~~: ~:::s~j:e ~:~:~llc ~~~:h!~ ( 
OXAN c ..... pó .....:r ...co. ~"I"ho. /âto fias !:i..J;:3i:=.. ~h_=~,":!:.lop~-:1~ 	 I fic~~,~~o,~,t Id:'R~:~rioB:nS, ! () UELHOn Dl"JSTA PRA<)A I~~~~'f:'t'.:h~~i':k°,di;fi~:t~';,;:e th ~.:rlr;_ 	 1 8t:,,~ic.lO, 4 de outubro de 1727:- \ !Iindro.. operaç.o de perilonile. 


t "'1"1110 lAma : Preço actual, em sacos tIe papel vermelho: IF,,'io o meu lI(tradecimcolo e",len~
E 
I __ I.•ecretario I K il (), COII) : lS~11car :1$ 100 I~:~u~ ~=~~e:~:~Ir:~fts ~:s~~:ida:e1 '---------------------·"M b'l ' VcndeA$t' mo-li 8 PIll 3$fJo o ~uma 1{ llo , u.sAu c nr Ihondade de.\!us cor:!.çÕM.

O 1 labililll de .sala e qua.r· I Florianopoli•• 51 1011927 

~ ONOVO ESTABElECIMENTO to, r.ompleta.meote novlt. de c.'lilo : ~~·~~c~s ?en~~~~~s~rCI~~I~O s~~~~~~ c~!c~~~~:~~~o~~~~~ L,;oll S/)jlrnk 

~ 
â rua 	Conselheiro Mafra n'13~ 

])r~ liiiiEESE~ 
Otto 8ernhardt~ (ex-gerente da casa O. P.be l & Cia,) 

acaba de receber um lindo sortimento de Pu· 
"el'"e Lulzlne, S ..t1m, ~lessalln .., C I'Cp .. 
fantasia. Vollc . Llnon, Casf>mlrll,lll' lm,

• 	 Gabardlnc, Flló p . mosquite iros. C"oto­
nr.a para le.nç"" H. Cre tollcs estampados. 
Monm, A1a-ollões e um grande sortimento de 
- ----.-- - - melas ---- - - -- ­

moderno e muitos outros m6~ej. e ; 
uten.ilio•. Ver e 11011.' nll Tr.ye.... · 
loureiro, sobrado, di,u tlodo. os 

Ida. 2 I,; 00,,,, da '"rde. I 
Terreno V'ce!,dA'·v·~R?,dm. Rlo-,'o 

a .. 

~ad~oiu~d~t. I~r:,:!,:~:e2~iih:r~ 
me H. Chaplin,-, p"lI;a 15 de No· 
vembro n 1I (~le'lpl ll';O). 

P",i..·..Creada 
de uma pa­

la lodo o !erviçn e que dê ~.I 
, efcrenci.,_ P.ga-te muilo bem. T ,a­
ter iI rua Visconde de G>uro J-relo, 
numero 87. 

generalizando O emprego dessa cOr, rccolllmcmlo aos 
meus rrcgueses leI ti minha marca: CAFE BRUNO. 
Moagem c venda á rua Fclippe Schmidl. 11. 9. 

José de Carapos Bruno 

SAPHROL 

Leiam 
I Ac~a-lC i' de ,'olt. do aul do 

I ;::id~g~Q:d:";::d~: <!Ia p!ii~:~,: 
'IreguCJia, s6menle espera.ndo e.tes 

15 dhlt, por motivo de ler de sc,~ir 

ma~:et~:~~ P~:t~:~rlor do Estado 

Um'/os Bn.minq
Rua P adre Roma 4 1 A . . 

http:8t:,,~ic.lO
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'sa n g ue 

SE TENHO A CUTlS Fortaleça seu organismo
MAQ A E LIMPA DE 

ESPINHAS, SARDA$. 

MANCHAS, PANNOS 

E CRAVOS ==~ 


Pa ra curar e Eficazmente a an..cmia'Augmenle seu peso 	 é indupen­-= DEVO AO 
.avel aproveitar todo o elemento de nulr'iao 

Com o t ratamento pelo Elixir c1 e e fazer san gue movo. Isto conscgue.ae com a 
Inhamc. o doen te cx.perim("n t a lo~o um a legitima prepara..ção de . oleo de 6gado de 
tran s f o rmação no seu es t ado gera l; o bacalhao êls Noruega, com hypophoaphitoa e 
IIppetite augm e nta. li dig.cstão s e fa z com g lyc.erina. a inc.ompa1'3Ve l 'EMUL5ÂO DE ScOTT. 
facilidade .(d evido ao arscnico), a côrc 	CR EM E ZAIRA {~# Rica em Vitaminas e outros elementos nutri.
t orno-se rosada, o rosto m a is fres co, 

tivos forlific..'"\ntes. tome-se para comba te r i m e lhor d isposi(ã o para o tra ba lho, mAis 
toda de bilidade ou enfraquecimento e robul­A' \"enda na r !Ja.rUl f\("ia Sanl o Agostinho I' 	 f or ça nos musculos. mais r rsistencia á 


fadiga e respiraçã o facil . 
 tecer e vita lizar o or ganismo 

I O doente tor n a -se florclscente. m ais---------------------1 gordo, sente uma sensaç ão de b em estar 
I m uito notave l.. O EILdr de Inha me é o 

O~)OK'~'\ICIOC«X(t ! u nlco dc:pura ti"o-tonlco , e m cuja form ulo EMULSÃO 
~ 	 )( II trl-Iollollo, entram ° srscnlco e ° hl"lrar­* 	p ,)( g lrio e ~ t ão sabo roso como qua lquer 11_ de SCOTT* 	 t - I mesa.~ cor d e 

;~ ~r· ~ iin 'a asaçao. ~ I A~~POU~~~:<;!T:';;~;,; .~~_~g~DA 1 ________________ 

- - - - 1( 1 - I 

r ' 1-'\'('8('ur, Pa lm- *~ ! ,"~xn~""'X;o :lIOIOIO"'"' ....' '''' FU)lEl\'[
"' ., j' . g - j , ; - ;- , ' , . .. e de C:'r~ I w\'~l\o){ v~"""':.l . 

C1 \!'~L ~U LI~!I0) " " I 
~ Gr:~'~ I I ,·'•.'I·ah ;~I lb lcS· l ' · ,l.o~)alha * 1 Esfomélgo, FigadQ, . lntestil)OS J( i.; -~.:. ,' , ,l "r:. ,' , del'IPaUn",''E~ .rel'o
)( ... ... ' . '\l * Oi!!cstõcs djmccis. azia , Drisão oe ventre , vomiros,en- i(*' C:.unis as e co!larinllos dos ultirno~ typ os . ",, : jôos, dores de cabeça, vt'rtlgens, dor e peso no cstomago, ~ I 

Ien(,'noS de ~sill1os ali 	 *)(* I. Cu~anos~leia8 C helli !!a,.tralgias. gastritcs, hepatites, ('nterites agudas Ou chroni­
cas-·curam-se com o Elixir - eupeplico do Professor Ür, 

padrüe~ Benicio de Abreu-l calix ,no fim dp.s refeições. . _.: Rei Cigarros~ 	 o dosRheumat.ismo, 8Yl>hi1i~, lmfiureza <lu Saug'ue " 
Lopes,:Sá Il Co, --Rio 

Alfal'alar'la Cardoso )tE ' se c~~l~~~~i;~r~h~~·!·m~~C~fR~~hrâ~is~~~~~Jdâ!' Án~~dl~ ~ S6 na 	 U . * ; ne C"valho-Milhares de ,!testados de pessoas' curadas. ,..* 	 *â * ------ .._- -._To~s .. , BI·oncl.Jites, Ahmsta 	 ­
'~~, . Praça 15 de Novembro . '**: o Peit",.1 J uruá, de Alfredo de Carval ho, exclusiva- ~ 

ménte vegetal, é o que maior numero de curas reune. l'Ii I '----'--'--------------,
OXX~~~ ',;; ~él affir~~~~meros altestados medicas e de pessos curadas o ')(-1 

IS NCIIl':tRt,lwnla., e~got,,,nH'nto nervoso ~ I ~~";".- ·-. ".'"' ~r AEmpresa Catl.arl'nensBmOlestraa~:~ g:r~~~~~r~~:mP~OsR~~~~~ie~~~v~~es~l~;:Jod~~ ~ ,~ 	 11 
Car\"alho. E!\traordinario eonsumo pelo" proprios medic{.s Â 

)( que tbn usado e inTlmneros Sfleshdos. P ,. ~em 1J1t.\ff!'" de 
I Y' ~ Opilflçiln -i '~~~;~i~: ~~~i'~;~~~~~ ); SORTEIO~ LIM '~~e~il::~~,r~ ~ 1TADA 
" 	 Ph~nawl l de Alfredo de Carvalho , Milhares de curas em ~ 

loifo o Rrasll FJCII de usar, não eXige purg-anles. 

I ~ A' ,cnda cm tOflo o B r "tlU *, não faz annuncios mentirosos, e decla­
DeposltarlOs geJ ais ' Alfred u de Cal \'alho & eta, ;I( I ra 	que os seus agentes estão auto­

Rua ~o de Abril, 16- RIO de Janeiro )( ,I 	 r izados a fazer transferencias de cader­S. Paulo e Minas Nas pnnCJpaes D.ogarias ~q
! ;Ucfliante vale I)Ostall:'le remette panl qm.t1qUf'!T ?; netas de outras sociedades de sorteios, 
I ~ lugar R ( sej am ellas quaes forem_ Avisa ao publi­
i"'~)I(,. ~ co que nào s e deixe iIIudir com reclames'~O.'OICOOOOO'Q)'

de Empresas que. se ~izem OFFICIAES,
I 	 ! PORQUE ISSO NAO E VERDADE_ Nãoi existe neste Estado Empresa algumai que seja officialj o que sãoéfiscalizadas . 	 I 

.ltJ !-Il'fTO COfoOr.eo I Df GH\ ~" 'DM pelo Governo, como nós 'tambem somos• 

CO;';t~~.~6JoT1~ 
JUVENTUDE ALEXANnRE : Florianopolis, 27 de Setembro de 1927_ 

~'1~I ~;J~~~_~~::~t~ T~ç. 

(JIIIf uon ,..-....... t«Xr' ''''' ......~fU·. C.U-;-r.\5.. 	 = PODEROSO ,'ONiCU FiRA OS éUELLOS = i ,J UI-i I:', I ', (, n 'l\ \ j\ :\ \ 

EXTINGUE A C A S PA EM 3 DIAS - COMB,AT E A CA L\l IC I E i DJRECTOR·GERENTF. 

os CABELLOS BRANCOS VOLTAM Â cO" PIII1MfTIV ,.. : 
M iO .. ço ..lem " . ... do> p •• I. - 06 \/igo, • meleldada a GS c . b . II• • ' ' _ _ ____________________ 

H:~i~i:.M!!::!::::~~:::!--
_~"'~f~ 	 ,,'k " foi 1" """ I, i' .._ "' I,,,I " h " ~I~ i ! :'IJai fl (!ni" trill lllphos 01 _ , "''''''........;:lg'''''. _ .............._.l...oiiii_ 


~I , .1 tt . " 'IIIO!lH!JQ. frn- II ( ·ol/l(),..~/ ,.:~//(fmilh m'r... (lr(fI'Ol'do «I sur oa tU novu. 

, l , .I',. <\,' ' ''' , " "". I Angico Pelotense (t ~ . PNEU BALÃO 


c ! oda p ê..rt e i O IIhll1'). Sr. Fdui\rdfl SL'l/ucir:l nC$ti'l ci diulC'. a I t 	 ·t 
!O m;Hh;~'~!~::l;t~ 11::i~I"~i~~~·l';~CI~,Upt~~I~lll:~1 ~~I~\ I~~~~ ~~1~1~1I!~: G \ D ' IJ _- pI- U, N' o; I'= '~O, ' 

-' ..~~;~"" . D ach;'\ -!='{' radicnlmenle nmHJn de influcnlJ, It"1dn tomado )l11' "01 	 ;\.~._-_ ------.. """"':....-_ - ! It' ::> OUIr(I~ :(.lropC~. nl1~ S ~ t'I1lIHC ~C'm rl'sullíldu íll~ull1. tive I 
~.:;.... • ~~~..:~~~~ ri frlit IClllbr,loç.l dr c~ pCr;ll\l'~llar com /I P('itoral de l\nA:i- \\) IL__________..;..__-I' ", 

. 'I 1 OI ~ .~ &.~~~)n Pr~~~~C~~(;l.~;~~cI; ~l~~:~ ~ 17.;~IIWllli'd~l~~n~.p~~~~'~~~~l~c~OC; 	 ,\}~ ~ 
Casa de Sall 'l.. J) ....· 'lSl·1 o qUl' snffrcllI .1~xp(:r inll'nt:tr, ql1(' cncnntr:wln il rralidade do • 

H L. • '\ . )" ( ~ . o O que dlJ,:o c arflrmo. .!OItO J/apli ...l t ,l/l 'nrz,'.o; OD r-~~--::::-:::====~=~=~~::::~..:....=~I 
- DE - O AttC$lo qm' lenho ul'acln 11 P\'l!nrai dt' AIl~icu Peln· 

L. 	Peterse n l&t Cia. i ~l~~~~l:~d~I I~~I~lllp~~~~~~~~~~li~~CIE~::~:~;~~Oê. (t~~:I~~a:~~~~ ' I UMANITO 
RU A JOSE VEIGA N. 2 hron('llI le~ " t:ctnSlipaçfil'~ com fI ma!" !'Ufl'rcltcndl'lIlc rc· ; 

Telepbone n_ 363 ,..lIa<ln, Cm. Olor, O Prem iado COU l o Li l'a!:de Premio e Medalha de 0UTO, 
- rio, h . . 'd d O '/0,'" 7."'r";,," rllI ('oslll ,lo 'deil'O" O na Expo.iç~o InlornaoionAI de R OIllIL em 1926. C onto yglE:~ne e mOdlel a e O ,\\ulllcipin dtO Hl'r\':1 I, Cerro CJ!lltn. ! d~ Outuh rtl ~ I c D 

de preços. ': 1922 Cunflrmfl t'~te alft'lõtado·- Dr. , ~. I.. h'ra'lr<l (1 (' AraUjfl Pnderoso medicamento no ll'atanlllnto dai 	 I

(fi rma reconhecida) 

-o 	 d LÍ<'cnça n' 511. de 26-3-906 ASTHMA.. BRONCHITESNa se acceitam doenles e mo- Deposi to gel'al , Drngana SEQUEIR. - Pelola. ngH'las e chronicas c toda. as aflccções pulmonares, 
como prova os i r.num~ro" abtestad.as medicOll.Iasl i as co ntagiosas, d;mR~~:~~~~~C ~·E~'~Fo·:.~an;~~'~' ~ I~~~~ke~in!krv·c, ~R~~~ 


Direc!or lechnico : IIn. HOtn '" Ollvelr • • Rodolpho PlnlO d,L"., Vluv. 011,1.· 
 Largamente alla pla,lo na clínica de diversos hospitaes. 

Dr. Barata R-.be.-p-o II lovam d,' Oliv."., ,:m J" ,"vll\., Henrique Jo,d •• '\ C., 
: Ocpusila .'io g eral: J\HAU,JO iF1UJITAS & e l A., 

,I 	 I 
etc. Em Paranaguã Alberto Veiga &: Cía., etc, 

Rua dos Gu ..ives, 8S~Rio de Eaneiro 

~~~~~~~~~~~~~~~~.~.~.~..~o......m•••ooo.O .... ~--------------------~ 


http:abtestad.as
http:COfoOr.eo
http:conscgue.ae

